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No período de Janeiro a Agosto de 1998, as exportações (somatório dos fluxos de exportação
doméstica e reexportação) de Macau ascenderam a 11,2 mil milhões de patacas, traduzindo um
decréscimo nominal de 1,2% (menos 133 milhões de patacas), comparativamente ao período homólogo
do ano anterior.

As importações atingiram os 10,3 mil milhões de patacas, correspondendo a uma diminuição,
em valor, de 7,8% (menos 872 milhões de patacas) em relação ao mesmo período de 1997.

Quadro 1
PRINCIPAIS INDICADORES DO COMÉRCIO EXTERNO

1 000 MOP
1998 1997 T. de Variação %

Agosto Jan-Ago Agosto Jan-Ago Agosto   Jan-Ago
  Exportação 1 777 439 11 199 211 1 695 054 11 332 238 4,9 -1,2
       Exportação Doméstica 1 576 746 9 763 486 1 538 274 9 904 394 2,5 -1,4
       Reexportação 200 693 1 435 725 156 780 1 427 844 28,0 0,6
   Importação 1 265 238 10 282 645 1 342 035 11 154 633 -5,7 -7,8
   Saldo * 512 201 916 566 353 019 177 605 45,1 416,1

T. de Cobertura (%) 140,5 108,9 126,3        101,6 -       -
* O valor do saldo corresponde à diferença dos fluxos de exportação e importação.

Consequentemente,   a  balança    comercial   de  Macau  registou  um  saldo  positivo de  917
milhões de patacas, o que significou  um   acréscimo  de   416,1%  face  aos  valores  observados  no
mesmo  período de 1997. A taxa de cobertura  das   exportações sobre as  importações passou de 101,6
%, nos oito primeiros meses de 1997,  para 108,9 % em idêntico período do corrente ano.

No mês de Agosto de 1998, as exportações de Macau apresentaram um acréscimo, em termos
nominais, de 4,9% face aos valores verificados no mesmo mês de 1997. Por seu turno, as importações
registaram uma diminuição de 5,7%, fixando o saldo positivo da balança comercial em 512 milhões de
patacas.

Nos oito primeiros meses de 1998, os fluxos de exportação doméstica e de reexportação
apresentaram uma evolução de sinal contrário, assumindo variações de -1,4% e de +0,6 %,
respectivamente, face aos valores verificados no período homólogo de 1997.

De Janeiro a Agosto de 1998, nas exportações do Território por principais produtos, o sector
dos Têxteis e Vestuário, com um peso de 84,5% na estrutura, registou um decréscimo de 1,9%,
enquanto o sector Não Têxteis assinalou um acréscimo, em termos nominais, de 2,8%, tendo o seu peso
aumentado 0,6 pontos percentuais, relativamente ao verificado nos mesmos meses de 1997. Neste
último sector, assumiram predominância as Máquinas e Aparelhos e o Calçado, representando 35,8%
das exportações de Não Têxteis.
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As exportações por mercados de destino, nos oito primeiros meses de 1998, apresentaram uma 
forte concentração nos dois principais mercados - EUA e União Europeia (77,8% das exportações 
totais). Os EUA absorveram 46,6% do total exportado, tendo as vendas para este país registado uma 
evolução positiva de 7,6%. Por outro lado, as exportações para a União Europeia, com um peso de 
31,2% na estrutura, diminuíram 11,3% comparativamente ao período homólogo do ano transacto. 
Relativamente aos mercados da região Ásia-Pacífico, o Interior da China e a Região 
Administrativa Especial de Hong Kong (RAEHK) registaram um ligeiro recuo na estrutura das 
exportações, significando agora 14,5%, ambos com variações negativas de 3,5% e 3,9%, 
respectivamente.

Quadro 2
EXPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS PRODUTOS

1 000 MOP
1998 1997 Taxa de

Jan-Ago Est. % Jan-Ago Est. % Variação %

   TÊXTEIS E VESTUÁRIO 9 460 293 84,5 9 641 451 85,1 -1,9
      Vestuário de:
        Malha 4 913 371 43,9 4 880 861 43,1 0,7
        Tecido 3 609 574 32,2 3 871 506 34,2 -6,8
      Tecidos Têxteis 474 979 4,2 382 029 3,4 24,3
      Fios e Linhas Têxteis 397 013 3,5 430 404 3,8 -7,8
      Outros 65 356 0,6 76 651 0,7 -14,7

   NÃO TÊXTEIS 1 738 918 15,5 1 690 787 14,9 2,8
      Máquinas e Aparelhos 357 464 3,2 349 559 3,1 2,3
      Calçado 264 622 2,4 211 452 1,9 25,1
      Cimentos 58 365 0,5 96 830 0,9 -39,7
      Outros 1 058 467 9,5 1 032 946 9,1 2,5

    TOTAL 11 199 211 100,0 11 332 238 100,0 -1,2

Quadro 3
EXPORTAÇÕES PARA OS PRINCIPAIS MERCADOS

1 000 MOP
1998 1997 Taxa de

Jan-Ago Est. % Jan-Ago Est. % Variação %

  UE 3 494 777 31,2 3 941 357 34,8 -11,3
  Da qual:
     França 683 843 6,1 792 619 7,0 -13,7
     Alemanha 1 000 623 8,9 1 189 284 10,5 -15,9
     Reino Unido 911 183 8,1 897 270 7,9 1,6
     Portugal 19 562 0,2 21 397 0,2 -8,6

5 218 045 46,6 4 850 070 42,8 7,6
726 857 6,5 753 465 6,6 -3,5

80 441 0,7 128 211 1,1 -37,3
146 843 1,3 143 686 1,3 2,2
891 610 8,0 928 118 8,2 -3,9
30 393 0,3 34 045 0,3 -10,7

  EUA
  INTERIOR DA CHINA
  JAPÃO 
  REGIÃO DE TAIWAN
  RAEHK  
  AUSTRÁLIA  
  OUTROS 610 245 5,4 553 286 4,9 10,3

  TOTAL 11 199 211 100,0 11 332 238 100,0 -1,2
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De Janeiro a Agosto de 1998, o valor nominal das compras do Território ao exterior diminuíu 
7,8%.   Esta taxa de crescimento negativo das importações foi observada em todas as categorias 
económicas, com decréscimos na aquisição de Bens de Capital (-18,6%), Bens de Consumo (-8,1%), 
Combustíveis e Lubrificantes (-6,9%) e Matérias-Primas e Produtos Semi-Transformados  
(-5,8%).

Nos oito primeiros meses de 1998,  as aquisições  de  Macau  continuam  a  concentrar-se  na 
região Ásia-Pacífico, da qual o Interior da China e a RAEHK contribuíram no seu conjunto com 
55,1%do total das importações, tendo sido registada uma evolução com estes dois parceiros 
comerciais de+3,5% e de –13,9 %, respectivamente, em comparação ao verificado no mesmo período 
de 1997.  Por seu turno,  as aquisições do Território aos EUA, com um peso de  4,9% no total das  
importações, decresceram 19,2%. A União Europeia, com 10,6% das compras  do Território,  
apresentou um decréscimo de 22,2% nas  importações de Macau, comparativamente ao mesmo 
período do ano anterior.

Quadro 4
IMPORTAÇÕES POR CATEGORIAS ECONÓMICAS

        1 000 MOP
1998 1997 Taxa de

Jan-Ago Est. % Jan-Ago Est. % Variação %

 Bens de Consumo 2 600 521 25,3 2 828 400 25,4 -8,1
 Matérias - Primas   e 6 030 078 58,6 6 399 913 57,4 -5,8
     Produtos Semi-

-Transformados
 Combustíveis    e 666 517 6,5 715 989 6,4 -6,9
    Lubrificantes
 Bens de Capital 985 529 9,6 1 210 331 10,9 -18,6

 TOTAL 10 282 645 100,0 11 154 633 100,0 -7.8

Quadro 5
IMPORTAÇÕES POR PRINCIPAIS MERCADOS DE ORIGEM

         1 000 MOP
1998 1997 Taxa de

Jan-Ago Est. % Jan-Ago Est. % Variação %
  UE 1 089 163 10,6 1 400 306 12,6 -22,2
  Da qual:
     França 202 598 2,0 184 053 1,7 10,1
     Alemanha 193 148 1,9 227 683 2,0 -15,2
     Reino Unido 279 647 2,7 395 260 3,5 -29,2
     Portugal 99 806 1,0 124 928 1,1 -20,1

501 309 4,9 620 294 5,6 -19,2
3 244 475 31,6 3 134 041 28,1 3,5

284 545 2,8 272 574 2,4 4,4
784 994 7,6 986 327 8,8 -20,4

1 092 256 10,6 1 112 619 10,0 -1,8
2 418 621 23,5 2 809 156 25,2 -13,9

79 062 0,8 79 527 0,7 -0,6

  EUA
  INTERIOR DA CHINA
  COREIA DO SUL  
  JAPÃO  
  REGIÃO DE TAIWAN 
  RAEHK
  AUSTRÁLIA 
  OUTROS 788 220 7,7 739 789 6,6 6,5
  TOTAL 10 282 645 100,0 11 154 633 100,0 -7,8
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